












“preciso ter manha, é preciso ter graça, é preciso ter 

sonho sempre”. 



ideias que pretendo desenvolver no “futuro ancestral”.







–

–



–

Trecho do vídeo “Caderneta de Campo” (1983)

–
–
–

–





lhe garante status de “rei”, utilizado para nomear o título da peça.

O segundo ato, denominado pelo autor da peça como “frente única sexual”, se passa na 



–

Americano, sacramentada na expressão “good business”, o que demarca o caráter negocial das 





manifestações ocorridas em 2013, conhecidas como “Jornadas de Junho”, seguidas pelo 



e “autonomia” 

sobre a atualidade do conceito de antropofagia: “Qual o seu o lugar, na agenda contemporânea, 

?”





–



“porrada” simbólica e que, por falta d







“Adaptação”, o roteirista Chalie Kaufman encara um dilema 

ptar ser um processo em que acontece “tomada de posse” amplia 

Barthes, constituído por “um texto, uma estereofonia plural de ecos, citações e referências” 



Poucos anos após a montagem de 2017, no texto “O rei da vela: as montagens teatrais 
como diálogo com sua época”, que integrou uma coletânea de livros resultantes do 

e sua avaliação anterior. “Apenas um ano e alguns meses após assistir a 

de museu” (PEREIRA, 2019
que “ as transformações na vida brasileira foram tão intensas nesse ano de 2019 que, 

premonitório”. (CALABAR, 2024, 

remontagem de 2017 conforme “tomada de posse” da obra pela direção e elen



itir uma condescendência que presuma que a “educação do desejo” seja uma 

ua articulação. Em minha ênfase sobre “aspiração, dentro da tradição 
romântica, sobre “realismo moral”, sobre o jogo repetido de Morris com a palavra 
“esperança” e no próprio título da parte quatro (“Necessite and Desire”), eu apontava 

timidez mediante o termo “utópico”. Mas a pertinência salta aos olhos: Morris foi um 



–



heroi na personagem “indío das bolachas aymoré”

de “quarto ato”, em que 











grupo, chamado de “coro”, inserido sem uma preparação prévia aos moldes profissionais da 

pela alcunha “representativos”, ante a dificuldade de adaptação à dinâmica bastante distinta a 

Segundo Patrice Pavis, em sua obra Dicionário de Teatro, happening é “forma de atividade que não usa texto ou 
fixado (no máximo um “modo de usar”) e propõe aquilo que hora se chama acontecimento (George 



“trabalho novo”. Segundo José Celso Martinez Corrêa, 

onsidera “teatro convencional”. Também em 1971 o grupo altera sua 

circundante.” (PAVIS, 2008, p. 191) Foi largamente utilizado pelo Oficina no início da década de 1970, quando 



“Ultropia”, considerada a revolução nos trópicos, consistente na realização de 

do fazer teatral para além daquilo que o dramaturgo francês denomina de “teatro ocidental”, 

então à própria “civilização ocidental”, revestida pelos ideais burgueses estritament
racionalistas; por isso o apelo a uma determinada “irracionalidade” aparece neste 

o poder incide, por isso, sua forma fundamental de resistência, ou de “re existência”, 

onde pode ser vivenciado o aqui e agora para fora da “caixa preta”, como é denominado



recepciona as proposições sobre o “teatro pobre” em sentido diverso daquele defendido p

do Oficina recepciona a ideia de “teatro pobre” na perspectiva de incorporação 



“Grupo Oficina Brasil em Re volição”, do qual nasceu o esp

se o esquema de “aula”. Os atores 

a da energia encarcerada; outra legal, “careta”, 

público. Um desafio na base “carrasco vítima”, que deveria passar através da pele, 

não “querer mais”

“Há muitos 

nenhum objeto no objeto”.



Por sua vez, o momento do espetáculo intitulado como “esquizofrenia” dialoga com as 

do controle do sistema”. (MACIEL, 1996, p. 146)



da construção da personagem, que por sua vez deve ser o resultado de uma “presentação” 

mais estreito com aquilo que será chamado de “esquizofrenia” pelo ator e diretor do Oficina, 





marginal, distante do “teatro instituição”; teatro esse que também acaba de ser 

com o objeto de “catequizar” a companhia brasileira, foi imprescindível para que o Oficina 

superar o esgotamento do que era denominado “teatro ocidental”.



no sentido da “experiência mais vivida que representada”, segundo os artistas em 

“transformação do tabu em totem”, 





entender, a viagem de “Utropia”

quase todas as tentativas de elaboração do “te o” foram frustradas, a viagem pelo 

constituída antes, a viagem de “Utropia”, ou “Utopia nos trópicos”, pode ser entendida 



pista/terreiro, o verdadeiro “palco” do Uzyna Uzona passou também a não envolver 

criadores de Gracias, señor) num verdadeiro movimento de “atar” como

–









denomina de “morte” da então Companhia Teatro Oficina, 

tranformada por volta de 1974 em “Oficina Samba: imprensa, teatro e cinema (MARTINEZ 

CORRÊA, 1998)”. A saída foi um desdobramento controverso vivenciado metaforicamente e 

eito da “morte” do Oficina:

o “Oficina” o embate entre o “coro” e os “representativos” também só seria 
–

“trabalho novo” (Silva, 2008), no qual a relati

“coro” sagra ravada com os “representativos”. O desenvolvimento de 

momentânea dos “representativos” sobre o “coro”.





cepção “te ato” 



artístico denominado “jogo de espelhos”, por meio do qual os integrantes do Oficina 

–



piloto, como uma novela denominada “Fronteitas”, criação de um 



–

–





recho do vídeo “Caderneta de Campo” (1983)

“confronto” entre os câmeras Edson Elito e Markinho insere os d

“joguem” um com o outro, um termo utilizado no 



um laboratório, dentro de um teatro que ele fazia. Então, o “Caderneta de Campo” não 

afirmou que na “fase subterrânea”, como costuma se referir à atuação do Ofici





derivação da expressão em inglês “kinematographer” 



A figura traz dois momentos de uma cena denominada “baixa o touro enfurecido n

Cynterrão” no segundo ato de 

– –



–

a Zé Celso pela sua “baixa produtividade ”, a ponto de receber a alcunha pejorativa de “decano 

”, um artista voltado a usufruir de férias por tempo indeterminado, sem preocupação 

–
o empresário Silvio Santos, questiona sobre a falta de “retorno considerável” do Teatro Oficina ante as subve

“decano do ócio”, a partir de 08 minutos de 40 segundos: 



encenada pelo grupo na década de 1960. Inspirada na cena “Carnaval em Veneza”, que se passa 



“ ”







superadas em cena, cujo fundamento está no referido manifesto, na proposição de que “somente 

a antropofagia une”, proposiçã



caráter revolucionário do que chama de “o bom 
orgasmo”, em oposição à impotência orgástica que caracterizava o homem comum

quadro conhecido como “prova da banheira”, que foi exibido

“gincanas” citadas no parágrafo anterior viviam



– –

movimento, da experiência vivida no palco, transformando “o tabu em totem”.   



–

deste na “transformação do tabu em 

totem”, conforme a figura 08, durant



parcela expressiva do público. Assim, a “utropia”, como Zé Celso denomino

Zé Celso almeja o que Pires (2006) denomina “negociação orgiástica”, forjada na felicidade 



esteticamente a partir da noção de “teat(r)o”



–



heroi na personagem “indío das bolachas aymoré”





designação “equipe técnica”,



Qual o melhor ângulo…

bocejamos, e tem umas horas também que ele fala “cortar os pulsos”, que ele está 
planejando o suicídio do Ben Silver, né? Aí ele olha pra mim, aí eu falo “não”, aí a 

“ah esse ângulo não ficou 
legal”, a Sílvia diz, “ah, não me dá esse close”, aí eu falo “ah, tá bom”, e aí a gente 







“fauna de hospício”.  

–



–



de Abelardo I, funciona como a “vela da agonia” daqueles que perderam tudo, inclusive a 





pela estrutura associativa em contraposição à forma comercial “sociedade limitada”, o que 



defensora dos valores “tradicionais”, dotada de uma personalidade dissimulada e farsesca. 

objetos de “proporções singulares” (ARTAUD, 

intransigente da “tradição” e da “família”, de conotações heteronormativas, desafiando 





casamento burguês “tradicional”. Porém, a intimidade da noiva de Abelardo I 



escritório de usura, além de “franca camaradagem” com a personagem O Americano, como 

do espetáculo de 2017 Heloísa de Lesbos é apresentada como “lésbica futurista, sapatona 

”, em paródia da música “Lésbica Futurista”, da artista GA31. Dessa forma, a noiva 

serenidade: “o grande golpe, acabou, co ”. A análise desta afirmação em 



uma luva de boxe. Ao fazer o anúncio sobre “o grande golpe” utiliza entonação em harmonia 



—

—

—

—

—

—

—

—

—

—

O termo “grande guerra” utilizado no texto dramático faz referência à primeira guerra 

do termo “a grande guerra” pela expressão “o grande golpe”, alteração que dialoga com o 



Americano, é anunciada pela mulher apresentada como “lésbica e futurista, sapatona convicta”, 

“esquizofrenia”, conforme analisado no primeiro capítulo, no tópico referente ao te



: “tupi or not tupi: 

that is the question”.



“tupi or not tupi”, no figurino, utensílios e gestos mobilizados pela personagem.



ao troçar com a referência erudita, o modernista ridiculariza o “lado doutor”; a mania 

consagradas. Com todos esses elementos juntos, Oswald “provincianizava” a 
agação existencial de Hamlet, ao substituir o “To be or not To be” pelo engraçado 

“Tupi or not Tupi”, transformando a questão ontológica em piada e expondo, com 

“provincianização” e incorporação de aspectos da cultura da população nativa, denominados à 



Oswald de Andrade eleva o “índio”, termo comumente utilizad

–

o chamamos de “antropófago” e não tolamente de “tupi” ou “pareci”. 

–



se corrompido, em “esquizofrenia”, conforme 

Uma adesão como essa não nos serve de nada, pois o “antropófago” não é índio de 

que o conceito de antropófago que realiza não tem ligação com o “índio de rótulo de garrafa”.

público infantil, que tem como “logotipo” da marca o desenho de um indígena com forte 



O confronto da personagem da reencenação do Oficina com a “logotipo” da marca de 



celebra “o grande golpe”. A principal inspiração oswaldiana para a construção da identidade 

ico até a encenação mais recente, na qual Abelardo I afirma: “somos uma 

barricada de Abelardos. Um cai, outro substitui”

O efeito “déjà vu”, sensação de estar em lugar no qual já se esteve antes, ou vivenciar 







situação de precariedade, a fim de atuarem no papel de “bons lacaios”, apontado na cita

demarcador de permanências, dos acontecimentos e personagens que “giram” e retornam ao 



“ ”

país, tem sido pressionado a cumprir uma suposta “função social”, conforme entoado 



denominando os burgueses da época como “ilustrados”







“Santa Joana dos Matadouros”, de autoria do dramaturgo alemão.

ritual. Ou, como afirmou Borghi na citação anterior, atores lapidados no “desbunde e carnaval”.  



Abelardo I em homenagem a Abelardo Pinto, o “Palhaço Piolin”



– “ideais de justiça e humanidade” que serão esquecidos tão logo não seja 









–

designado como “quarto ato”, no qual foi rememorada a luta pela fundação do Parque do Rio 

distorcida por segmentos da imprensa, que atribuíram a Zé Celso a pecha de “decano do ócio”, 



Dessa forma, com base nas discussões realizadas no decorrer do “quarto ato”, serão 



Vai, representa o “futuro ancestral”, para utilizar as palavras de Ailton Krenak 



“quarto ato”



m uma espécie de “Broadway brasileira”. O desdobramento de cada 



– festa popular e grande catarse…

“Todo aparelhamento que a era da máquina, como o populismo de Stravinski, as 

o teatro para a vontade do povo e a emoção do povo.” (OSWALD DE ANDRADE 

menção ao “teatro para a vontade do povo”, um espaço voltado ao 



– nas peças de Oswald de Andrade, especialmente “O Homem e o Cavalo”.

– “n’Os Sertões” de Euclides da Cunha.

–

ento a menção a “Oficina 

Uzyna de Florestas”, a qual “cercará” o futuro teatro de estádio, demarcando momento em que 



de nossa chamada “descoberta”. Está nos deliciosos mercados populares árabes

fala em “trans shopping”, propondo conciliar as atividades 

2020). Ao longo do referido documento, “trans shopping” é definido como a utilização do 



documento denominado “Programa” constitui







“Tenda das Dionisíacas 2010 Sampã ”, um festival que reuniu montagens das peças 





através da linha de interpretação fundada na “economia moral”, t

“economia moral”, uma vez que eram articuladas por trabalhadores ingleses com 









“quarto ato” na temporada da 



comercializava bexigas de boi. Quanto à grafia com “i”, seria

jornal da venda de terreno “nas matas do Bixiga”.





foi pioneira no debate sobre liberdade sexual, abordado na letra “alô papai”: “Alô papai, liberte 

viver a vida ou reprimir o seu tesão”. Em 

outro trecho o grupo instiga de forma explícita liberdade sexual: “(... ) faça sexo com sua 

menina, você não tem que se preocupar, existe a camisinha (...)”

ser considerada “pornográfica”

Em 2005 os periódicos alemães “Bild” e “BZ” acusaram a montagem de 







Mas o caso foi além da resolução do “problema”, pois esse Exú 

integração e reconhecimento de Jaceguai 520 enquanto um grupo “da mesma laia”, 

afirmação em palestra intitulada “Sobre o óbvio”, proferida na 29º Reunião da 

na obra “Ensaios Insólitos”. A edição mais recente desta obra f



mencionou os nomes de alguns dos envolvidos, sem indicar quais estão na figura: “

.”



im, mais do que a resolução de “um problema”, o Movimento Bixigão iniciava 



vivenciado “utopia artística”, caracterizada por uma série de experiências responsáveis por abrir 



–

– –

https://www.youtube.com/watch?v=_Ha9NPzg5pU


“equilíbrio instável” enfrentada através de um fazer teatral forjado coletivamente. 



Movimento Bixigão, ou, como abordou o assunto: “

” (PRADO, p. 54 2020)



“quarto ato”. Conforme abordado no decorrer dos tópicos referentes à luta pelo Parque do Rio 

evocado pelo grupo durante “o quarto ato”.

do momento metateatral “quarto ato” é 









respeito de sua virgindade, portanto, distante da mulher “bela, recatada e do lar”, como veículos 

inanceiramente. No espetáculo de 2017 Heloísa anuncia que o grande golpe “acabou com esses 

refúgios”, em referência ao impeachment da presidenta Dilma Rousseff no ano de 2016, 



heroica envolvida na “frente única 

sexual”, metáfora para a conciliação ampla em prol da classe dominante no Brasil.

minado de “quarto ato”. 

Nos fragmentos do “quarto ato” utilizados nesta pesquisa Zé Celso, Camila Mota e 



sociedade, enriquecido pelo repertório cultural de cada cidadão. Constituem um “futuro 

ancestral” alternativo àquele sedimentado por Abela

a “velha máscara liberal”
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“Que é ratificação”

–
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